
  
    AGRADECIMENTOS


    Agradeço, infinitamente, a Jesus Cristo, por me agraciar com o conhecimento, inteligência e sabedoria, me dando força e coragem, para que eu pudesse atingir minhas metas e alcançar meu objetivo nesse Doutorado.


    Cada segundo de fé e perseverança se concretiza em alegria com a certeza do dever cumprido. Obrigado meu Deus.


    Agradeço a meus pais (in memoriam), Maria Augusta e Francisco, pela vida e preparação, na medida do possível, acreditando no meu caráter e na minha formação profissional.


    Agradeço grandiosamente a minha família: Maria Aparecida (esposa), Maíra, Amanda e Yasmin (filhas), que foram minhas primeiras apoiadoras e incentivadoras nessa caminhada, sem medir esforços para me ajudar a realizar esse objetivo.


    Agradeço aos professores José Ubiragi (orientador) e Luiz Guilherme, que pacientemente sempre acreditaram no meu projeto de pesquisa, me estimularam desde a seleção do doutorado até a conclusão da tese.


    Agradeço aos meus colegas de trabalho, que perceberam a importância desse doutorado e somaram esforços para que eu pudesse realizar essa longa jornada de estudos, sempre acreditando que eu poderia vencer. Serei eternamente grato.


    Agradeço ao Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA, por ter me dispensado por todo período do curso de doutorado, me dando a oportunidade de crescer profissionalmente com mais uma pós-graduação.


    Agradeço aos colaboradores dos laboratórios da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e do IFBA, que foram imprescindíveis na realização das análises e ensaios, especialmente Sandro e Carina.


    Agradeço aos amigos e parentes que não economizaram palavras de incentivo, para que eu fosse à luta e acreditasse sempre no que estava fazendo, para não desistir dos meus sonhos.


    Agradeço aos colegas do doutorado grandes lutadores dessa mesma jornada, tiraram muitas dúvidas e me recepcionaram com carinho.

  


  
    REFERÊNCIAS


    AGARWAL, B. D. BROUTMAN, L. J. Analysis and performance of fiber composites. 2nd ed. New York [etc.]: John Wiley & Sons, 1990.


    AGOPYAN, V. SAVASTANO, H. JOHN, V.M. CINCOTTO, M. A. Developments on vegetable fibre-cement based materials in São Paulo, Brasil: na overview. Cement e Concrete Composites. V.27,p.527-536.2005.


    AGUIAR, G. Estudo de argamassas com agregados reciclados contaminados por gesso de construção. Dissertação (Mestrado em Construção Civil). Escola Politécnica, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2004.


    ALVAREZ, V. VÁZQUEZ, A. Thermal degradation of cellulose derivatives/starch blends and sisal fibre biocomposites. Polymer Degradation and Stability, Essex, v.84, n.1, p.13-21, 2004.


    ALVES, A. Durabilidade de argamassas poliméricas de agregados leves. Dissertação de Mestrado, Faculdade de Ciências e Tecnologias - Universidade Nova de Lisboa. 2010.


    ANTUNES, R. P. N. Estudo da influência da cal hidratada nas pastas de gesso. Dissertação de Mestrado - Escola Politécnica da USP, São Paulo, 1999.


    ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CORTIÇA (APCOR). Anuário 2012 – Cortiça/Cork. 2012. Disponível em: <http://www.apcor.pt/wp-content/uploads/2015/07/AnuarioAPCOR2012.pdf>


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 5738. Concreto -Procedimento para moldagem e cura de corpos de prova. Rio de Janeiro. 2016.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR NM ISO 3310-1. Peneiras de ensaio - Requisitos técnicos e verificação. Parte 1: Peneiras de ensaio com tela de tecido metálico. Rio de Janeiro. 2010.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 12127. Gesso para construção - Determinação das propriedades físicas do pó. Rio de Janeiro. 2017.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 12128. Gesso para construção – Determinação das propriedades físicas da pasta. Rio de Janeiro. 2017.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 8492. Tijolo de solo-cimento — Análise dimensional, determinação da resistência à compressão e da absorção de água. Rio de Janeiro. 2012.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 7215. Cimento Portland - Determinação da resistência à compressão. Rio de Janeiro. 1997 .


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 12129. Gesso para construção – Determinação das propriedades mecânicas. Rio de Janeiro. 2017.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 15270-1. Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria Parte 1: Requisitos. Rio de Janeiro. 2017.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 16494. Blocos de gesso para vedação vertical - Requisitos. Rio de Janeiro. 2017.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 12130. Gesso para construção – Determinação da água livre e de cristalização e teores de óxido de cálcio e anidrido sulfúrico. Rio de Janeiro. 2017.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 13207. Gesso para construção civil – Especificação Gypsum for buildings – Specification. Rio de Janeiro. 1994.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 15220-2. Desempenho Térmico de Edificações - Parte 2: Métodos de cálculo da transmitância térmica, da capacidade térmica, do atraso térmico e do fator de calor solar de elementos e componentes de edificações. Rio de Janeiro. 2008.


    AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS (ASTM). ASTM D2240-15e1. Standard Test Method for Rubber Property—Durometer Hardness. 2015.


    BARBERO, Silvia et al. Analysis on existent thermal insulating plasters towards innovative applications: Evaluation methodology for a real costperformance comparison. Energy and buildings, v. 77, p. 40-47, 2014.


    BENTO, Alinne T. T. M. et al. Aproveitamento da fibra de coco como adição em concreto não estrutural e suas vantagens em relação ao meio ambiente. In: Simpósio Internacional de Iniciação Científica USP, 16. São Paulo. São Paulo, 2008.


    BERNARDI, C. Produção e Caracterização de Nanopartículas de MoS2 e sua Estabilização em Óleos Visando a Lubrificação Limite. Tese de doutorado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais da Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis. 2011.


    BIANCO, Lorenza et al. Thermal insulating plaster as a solution for refurbishing historic building envelopes: First experimental results. Energy and Buildings, v. 95, p. 86-91, 2015.


    BORGES, F. P. OLIVEIRA, M. F. B. Remoção de taninos da cortiça. Departamento de Engenharia Química, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Programa Operacional Ciência e Inovação 2010. 2006.


    CALLISTER, W. D. Ciência e Engenharia de Materiais. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC. 2012.


    CANUT, Mariana M. C. Estudo da viabilidade do uso do resíduo fosfogesso como material de construção. Dissertação (Mestrado em Construção Civil) – Programa de Pós-graduação em Construção Civil, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2006.


    CARRIJO, O. A. LIZ, R. S. MAKISHIMA, N. Fibra de casca de coco verde como substrato agrícola. Horticultura Brasileira, Brasília, v.20, n. 4, p.533- 535, 2002.


    CAVALCANTI, L. B. Determinação de condições operacionais adequadas na desidratação do minério de gipsita para a obtenção de um gesso beta reciclável. Dissertação (Mestrado) - Curso de Engenharia Civil, Universidade Católica de Pernambuco, Recife, 2006.


    CLAUS, C. Ciência das fibras: coco. [S.I.]. 2000. Disponível em: <http://pt.scribd.com/doc/38712098/fibra-do-coco>


    CORREIA, D. S. S. Estudo do processo de secagem e estabilização da cortiça. Dissertação apresentada para a obtenção do grau de Mestre em Processos Químicos e Biológicos. Instituto Superior de Engenharia de Coimbra. Coimbra. 2012.


    CUNHA, P.W.S. GOMES, U.U. SIVAM, R. L. MARINHO, G.S. Propriedades Termofísicas de Compósitos de Matriz de Gesso e Fibra Vegetal. Holos, ano 29. v.1. 2013.


    DUARTE, D; IMAI, E. M; NII, P. M. Fibras naturais e sua aplicação na arquitetura. São Paulo: USP. 2009. Disponível em: <http://www.usp.br/fau/cursos/graduacao/arq_urbanismo/disciplinas/aut0221/Trabalhos_Fina>.


    EHRENBRING, H. Z. TUTIKIAN, B. F. Concretos Reforçados Com Fibras Naturais e Fibras Recicladas. In: 7 º Fórum Internacional De Resíduos Sólidos. Resíduos sólidos e mudanças climáticas. Porto alegre, 2016.


    EMBRAPA, Empresa de Pesquisa Agropecuária. Publicações relacionadas ao coco verde. 2011. Disponível em: < https://www.embrapa.gov.br/>.


    FAGURY, R. V. G. Avaliação de fibras naturais para a fabricação de compósitos: açaí, coco e juta. Dissertação (Mestrado) - Curso de Engenharia Mecânica, Universidade Federal do Pará, Belém, 2005. Disponível em: <http://www.ufpa.br/ppgem/Documentos/Dissertacoes/Regina%20Vania/dissertacao_regina>.


    FERREIRA, J. A. OLIVEIRA JÚNIOR, A. I. SOUZA, J. R. P. Comparação das resistências mecânicas do compósito resina poliéster/fibra de coco e madeiras brasileiras de usos estruturais. ENGEVISTA, V. 19, n.5, p. 1364-1375, Dezembro. 2017.


    FIORELLI, J. CURTOLO, D. D. BARRERO, N. G. SAVASTANO JUNIOR, H. PALLONE, E. M. J. A. JOHNSON, R. Particulate composite based on coconut fiber and castor oil polyurethane adhesive: An eco-efficient product. Industrial Crops and Products, v. 40, p. 69-75. 2012.


    FIORELLI, J. A. L. C. LAHR, F. A. R. NASCIMENTO, M. F. CURTOLO, D. D. SARTORI, D. L. BELINI, U. L. Painés de partículas monocamadas fabricados com resíduo de madeira e fibra de coco verde. Scientia Forestalis, volume 43, n. 105. 2015.


    GONÇALVES, J. A. M. R. AMARO, A. M. A. S. GOMES, E. A. GASPAR, C. M. P. MATOS, C. S. A. A utilização e a valorização da propriedade industrial no sector da cortiça. Instituto Nacional da Propriedade Industrial. Vol. III. Lisboa, 2005.


    GRUPO AMORIM. Ciência e tecnologia ao serviço da natureza. 2012. Disponível em: <http://www.amorimcork.com/pt/>


    HINCAPIÉ, A. M; CINCOTTO, M. A. Seleção de Substâncias Retardadoras do Tempo de Pega do Gesso de Construção. São Paulo, 1997.


    ISERHARD, J. L. R. F. Contribuição ao estudo da viabilidade da cura do concreto por energia solar. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2000.


    JOHN, V. M.; CINCOTTO, M. A. Gesso de construção civil. In: ISAIA, G. C. Materiais de construção civil. São Paulo. 2007.


    JOHN, V. M; CINCOTTO, M. A. Alternativas da gestão de resíduos de gesso. Contribuição apresentada a discussão da reformulação da resolução CONAMA 307, relativa a gestão do gesso. Jul. 2003. Disponível em: <http://www.reciclagem.pcc.usp.br/artigos1.htm>.


    KANNO, W. M. Propriedades mecânicas do gesso de alto desempenho. São Carlos - SP. 2010.


    KHEDARI, J. NANKONGNAB, N. HIRUNLABH, J.TEEKASAP, S. New low-cost insulation particleboards from mixture of durian peel and coconut coir. Building and Environment. Oxford, v. 39, n. 7, p. 59-65, 2004.


    KURESKI, R; LOTT, R, MORETTO, R.A.C; FILHO, U.A.S; HARDT, L.P.A. O macrossetor da construção civil na economia brasileira em 2004. Ambiente Construído, Porto Alegre. 2008.


    LION FILHO. C. A. P. Q. Desenvolvimento e caracterização de compósito a partir da borra da piaçava para construção da parábola de um fogão solar à concentração. Tese (Doutorado) – Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Natal. 2013.


    MANSOUR, Mohammed Ben et al. Thermal characterization of a Tunisian gypsum plaster as construction material. Energy Procedia, v. 42, p. 680- 688, 2013.


    MARINELLI, A. L. MONTEIRO, M. R. AMBRÓSIO, J. D. BRANCIFORTI, M. C. KOBAYASHI, M. NOBRE, A. D. Desenvolvimento de Compósitos Poliméricos Com Fibras Vegetais Naturais da Biodiversidade: Uma Contribuição Para a Sustentabilidade Amazônica. Polímeros: Ciência e Tecnologia, v. 18, n. 2, p. 92-99. 2008.


    MARTINS, M. Comportamento Físico de Argamassas de Reboco com Regranulado Negro de Cortiça. Dissertação de Mestrado, Instituto Superior Técnico – Universidade Técnica de Lisboa. 119p. 2010.


    MENDES, J. U. L. Desenvolvimento De Um Compósito Biodegradável Para Isolamento Térmico. Tese de Doutorado apresentada a Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Natal. 2002.


    MENDONÇA. P. T. R. Materiais compostos & estruturas - sanduíche: projeto e análise. São Paulo: Manole. 2005.


    MESTRE, A. GIL, J. Cork for Sustainable Product Design. Ciência e Tecnologia dos Materiais. v.23. n. 3-4.p. 52-63. 2011.


    PANNIRSELVAM, P. V. et al. Desenvolvimento de projeto para produção de fibra de coco com inovação de tecnologia limpa e geração de energia. Revista Analytica, São Paulo, n. 15, p. 56-61, mar. 2005. Disponível em: <http://www.revistaanalytica.com.br/ed_anteriores/15/art04.pdf>.


    PASSOS, P. R. A. Destinação sustentável de cascas de coco (Cocos nucifera) verde: obtenção de telhas e chapas de partículas. 2005. Tese (Doutorado) - Curso de Ciências em Planejamento Energético, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2005. Disponível em: <http://www.ppe.ufrj.br/ppe/production/tesis/ppassos.pdf>.


    PERES, L. BENACHOUR, M. SANTOS, V. A. O Gesso: Produção e Utilização na Construção Civil. Recife, Bagaço, 2001.


    PEREIRA, C. S. SOARES, G. A. M. OLIVEIRA, A. C. ROSA, M. E. PEREIRA, H. MORENO, N. SAN ROMÃO, M. V. Effect of fungal colonization on mechanical performance of cork. Elsevier (International Biodeterioration & Biodegradation) 57. 244–250. 2006.


    PESTANA, M. TINOCO, I. A Indústria e o Comércio da Cortiça em Portugal Durante o Século XX. Silva Lusitana. V.17(1). P. 1 - 26. EFN, Lisboa. Portugal. 2009.


    ROZMAN, H. D. TAN, K. W. KUMAR, R.N. ABUBAKAR, A. ISHAK, Z. A. M. ISMAIL, H. The effect of lignin as a compatibilizer on the physical properties of coconut fiber-polypropylene composites. European Polymer, New York, v.36, n.7, p.1483-1494, 2000.


    SANTOS, N. R.G. Caracterizaçao Mecânica, Térmica e Acústica de Um Compósito Que Utiliza Rejeitos de Mármore, Granito e EPS Para a Fabricação de Blocos Para a Construção Civil. Tese apresentada ao Programa de Pós-graduação em Engenharia Mecânica da UFRN. Natal. 2014.


    SANTOS, D. Educação, Biologia e afins. Vers. 1.2. 2012. Disponível em: <http://djalmasantos.wordpress.com/2012/03/29/meristemas/>


    SATAPATHY, S. KOTHAPALLI, R.V.S. Influence of Fly Ash Cenospheres on Performance of Coir Fiber-Reinforced Recycled High-Density Polyethylene Biocomposites. Journal of Applied Polymer Science, 132, 42237. 2015. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1002/app.42237>


    SCHMITZ, I. B. T. A.; TAVARES, Y


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


OEBPS/image/cover.jpg


















